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N A  P Á T R I A  D EAO entrar o País oo 

regime constitu ­
cional com a pro­

mulgaç4o da Carta Mag­
na, ansiosamente espe­
rada por todos os brasi­
leiros, é claro que pode­
remos considerar bem 
próximo o momento da 
maior Importância para 
o cidadão do intérior,
que vai ter a oportuni­
dade, passados muitos
anos, de ser chamado de
novo para opinar, atra­
vés de seu voto deposi­
ta d o secreta:nente na
urna, sõbre o caminho
que deve 1.eguir, no fu­
turo, a sua querida ter­
ra natal. E' que as elei­
ções estaduais e munici
pais vêm ai, anuneiando-
1e qoe brevémente che­
gará a hora de falarmos
à vontade o que quere
mos, numa de:nonstração
magnifica de nossa cons­
ciência democrática, que
nos guiará de maneira
elevada no cumprimento
de um dever clvico.

L U I Z D E A Z E R E D O

quanto às euss intenções Assim sendo, achamos 
se amanhã I o g r a r  e ro que o resultado fioel ,  a 
ocupar elevndos cargos ser revelado pel:is urna�. 
nll. administração públl· e s t á  depend�ndo de 
ca. orien tação que tive rem 

Todos os munlc ipee os partidos, e S()bretudo 
eleitores desde já estão da serenidade e tolerâo­
convocsdC>s para e 3co- eia doe seus di rigentes, 
lher o rumo que deve da sua inteligência e sin­
tomar a sua terr-s, em ceridade de propósi tos, 
busca de melhores dias do seu eapirito democrá 
pelo desenvolvimento de ti<:o e do seu mérito de 
todos os seus centros de irradiar stmpat i � ,  con
prndução, que logo 88 quislando amigos e ad-

miradores, aumentando o transforma em riqueza. número de seus correl i ­E podem começar, mes-
1no antes de os partidos gionários.

pol1ticos iniciarem a pro- Porque -hoje em dia 
paganda intensiva de os eleitores, que u con:­
s aus candidatos e pro - paoham a atuação de 
gramas de govêrno, 0 seus candidatos, razendo 
estudo de  nossas aspira- comentários contra ou a 
fÕes maiores e o balsa- favor conforme sua cul­
ç o  de nossos valores, turR e modo tJe ver, ten­
pua depois sabere m es- dem a colocar à margem
colher os mais caµazes ! os que não procedem 
e mais s inceros. i bem, os que os decep-

JA se observa, no seio ' 

cionam não correApon 
dendo à sua especteliva. 
Como observadores que 

somos dos acontecimen­
tos politicos, especial­
mente em nossa terra, 
ficaremos muito satisfei­
tos se pudermos regis 
lar amanhã que a cam­
panha eleitoral e as elei· 
ções municipais corre­
ram num ambiente de 
ordem, compreensão e 
confiança, demonstrando 
assim todos nós que pro­
gredimos em matéria de 
educ11ção politica.  Além 
disso, quem sair vitorio­
so das urnas terá " cer· 
te:;;a de que venceu num 
pleito sem coação nem 
fraude e de que foi ee­
colhido conscientemente 
pela mai oria do eleito 
rado iguassuano para di­
rigir o nosso i m portante 
Municipio. 

BELt, Hl!>R IZtlNTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Para doentes do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Loiz 
de Azeredo Coorioho. - Alimentação boa e coidada. - Pneu­

motorax - Raios ultra-violeta -- RAIOS X. 
A�enida Carandaí n• 988. - Fone : 2-1518. 

E' natural, portanto, 
que todos nós nos ale­
pemos com a noticia 
recebida, porque, mais 
do que quaisquer outras, 
1111 eleições munlci µais 
nos interessam dil'eta . 
mente, entusiasmando­
nos durante todo o pe­
r i ? d o de propaganda 
ele1toral. Por que ? E a 
reaposta vem fácil : por 
que a vida do Munici­
pio é a própria vida 
do municlpe, do q u e 
• .º r r e as conseqüên­
cias do seu marasmo 
ou ae beneficia com 
o seu progresso, do que 
nele tl'llbalha e sustenta 
a tamlli&, do que conhe
ce os seus problemas e 
possibilidades, do que 
Babe onde se encontram 
seus melhores ülhos e 
amigos mais dedicados
do que n!l.o se ilude mai� 

das organizações parti­
dárias, um movimento 
maior, quer no trabalho 
de alistamento eleitoral, 
quer no entendimento 
que pensam ser posslvel 
entre pessoas e grupos, 
reforçando-se sobremodo �-���...,._._,.,,_,..._,..w,..,_,..,.,..,...,.,..,..,.,,...,....,...., 
esta CIU aquela corrente 
para -o futuro l)leito mu- CORlflE§ IE RIECOIRlflES nicipai e estadual. 

Os prováveis candida­
tos ao poder administra­
tivo - sem !alarmos nos 
que não podem, mas vi­
vem a sonhar com o po­
der legislativo - pelas 
fôrças poiiticas que de­
verão apoiá-los e pelo 
grau de simpatia e admi­
ração que podem contar 
em nosso Municipio, por 
certo deixarão o povo 
em dúvida quanto 110 
resultado da eleição, Re 
dará a vitória a êete ou 
àquele, como o eleito 
da simpatia e da vonta­
de da maioria que com­
parecer às urnas. 
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!\ E m

!! , canta

t e u s o r r i s o

primavera . . .  " 

j JOÃO GUIMARÃES 
Í 

/; Se não tivesse chovido fa,,/o assim ... 

Tu não vie.t, I ,. 
j As minhas mliús continuaram frias; e quente o 
í cotaçdo .. 
1 Por que le,nesle o temporal da noite ? 
) Por que ? Longe de m11n ficaste, .. e eu a tua •s-i� />ua, entre u lu% acarinhante da esperança t a f)tnum­, lwa tormentosa da suüdad,. 

! 
Se n4<> tivesse chovi.to tanto assim .. 

1
Tu não 1'ieslt /

� Foi então que tscrevi a mais ardente sonata ct j volta da Primavera - do primavero cheio d• sonho ,
) de alegria ! •�-=�-- l 
� �----�..,---�-,,,, ------..--...-� ... -.

· Antes da guerra, um pengo , devido à perfeição das notas
•• moeda h6ngara •· valia cêr· falsas de;sa estampa que apa• 
ca de cr$ 3,30. Com êle se receram em circulação. 
compravam até duas carteiras
de cigarros. Hoje, em 0udapest,
uma carteira de cigarros custa
apenas . . .  um bilhão de pengos 
(330 mil cruzeiros) ! 

Um dos primeiros empregos 
de Albert Einstein foi o de ins­
petor do Registo de patentes de 
invenção, na Suiç<t. 

Foi descoberto um novo dis, 
positivo ótico de Raio X, que 
serve para se identificarem moe­
da, falsas, pseudos diamante, e 

impurezas em muitas substân­
cias sólida:s, líquidas e gasosas. 

Quem não vive de algum mo, 
do para os outros, mal vive 
para si. 

A indústria alemã de anili, 
nas, antes da primeira guerra 
mundial, colocava moedas dt 
ouro nos barris, Esperava, as� 
sim, conseguir que os contra, 
mestres recomendassem a mer­
cadoria. 

Os Estados Unidos !oram alia­
dos do Japão e da Alemanha, 
bem como da Rús,ia, loglaler­
ta e Fraoça na famosa guerra 

Em 1897, 0 Tesouro Ameri.

1 

dos "Boxers" chineses, em 1900.

caoo teve de r_ecolher duzentas Foi a 6ni_ca vez e� que ,olJa­
..: quarenta mil notas de cem dos americanos e Japune�es Ju. 
dólares com a efígie de Monroe, taram l•do a lado. 

Que é que vai pedir. menino ? 
- Um sorvete. 
- Pode pedlr uma laranjada 1 
- Nilo quero, nlio senhor. Ouvi mamlie dizer 11ue essas 

coisas de laranja e•lào proi�idas até o dia 2� .. 

A � T I G A S 
�;J>._�p)���

A gloriosa Republica Oriental do Uruguai, pelos seu1 
ilustres estàdistas, tem sido um dos maiores arautos da cm­
zada de Conírateroizaçãc Universal. 

O Pdo-Americanismo represenlü, em toda a sua el0r 
que_nc,a, -:- paz perpetua, liberdade, independencia, justiÇ& 
social, sohdariedade entre os povos, dignilicaçao do homem 
em toda a sua plenitude física, moral e intelectual. 

Admiravel espetaculo, festa de arte e de lnteligencl&• 
onde não faltaram a·alegri"- rla mocidade, o encanto do sor­
riso feminino. o perfume das flores, em harmonia com a ec.­
lidariedade dos elementos representativos daquele povo 
hospitaleiro e amigo. em grandiosa recepção, nos !oi pro­
porcionado na magnifica cidade de Montev!déu, onde per­
manecemos uma semana agradabilissima, antes de no88a 
chegada a Buenos Aires. 

Parecia sentirmo-nos sob o Cruzeiro do Sul. Nilo vi&· 
mos fronteiras. Estavamos em nossa propria casa. 

E' um país de brilhante futuro, constituído de um povo 
laborioso e amante da lib�rdade. 

A sua população, calculada em mais de três mllbõa• 
de habite :ites, descende de espanhóis, italianos, brasileiro, 
e franceses. 

A igrf,ja acha-se separada do Estado, bá liberdade da 
cultos. A lgl'eja Catolica recebeu em protriedade todos 09 
templos e e ,pelas destinados a culto e que !oram construi· 
dos com dinheiro do Governo, anteriormente. 

O pals teve seu propulsor no caminho da educação 
em José Pedro Varela, de fecundas iniciativas. que lhe val&­
rnm ocu,ur o cargo de Diretor Geral da Instruçlio Publica, 
em 1876. Faleceu em 1879, tendo eminentes conünuadorea 
de sua ollrn nos ensinos primário, secundário, pro!lsslonal, 
técnico, e,p1cial e universitário, dignos de confronto coru &a 
nações mais adiantadas. 

O ensino primário, de acordo com � principio d� li­
berdade, de ensinar e aprender, é gratmto, obrlgator10 • 
leigo. O Estado possue 1.500 escolas primarias, a que ae 
reunem umas duzentas particulares. 

Existem escolas para anormais, além de estabeleci­
mentos ao ar livre e colonias para crianças débela. 

A geração de escritores. poetas, jornalistas, m_édlcoa. 
odontologos, engenheiros, pedagogos, escultores e pmtorea 
uruguaios demonstra a sua elevaoa cultura. 

A Patria do bravo general J�é Gervasio . A r t I g a •
constitue .. Republica unitária", dividindo-se poht1camente em 
dezenove Departamentos : Artigas, Caneiones, Cerro Lar10, 
Colonia, Dura zoo, Flores, Florióa, Lavalleja Maldonado, Mo_11-
tevidéu, Paysandú, Rio Negro. Rivera. Rocha, Salta. Saa 
José, Soraino, Tacuarembó e Treinta y Tres. 

Um dos principais fatores do seu desenvolvimento eco­
nomico se encontra na industria frigori!tca, cuja exportaçla 
alcança 15% do comercio mundial. 

O tudsmo. do Brasil e da Argentina, ao que observa­
mos, concorre poderosamente para o progresso da antiga • 
nistorica "Província Cispbtina". 

Admiramos, pela segunda vez, os seus magniticoa pu­
seios, parques, praças e avenidas . . A "Rambl_a" . (avenida à 
beira-mar), que acompanha as praias balnear1as, a Avealdr. 
18 de Jullo, com os seus importantes_ estabeleclmentos eo­
rn<'rciais e casas de diversões; as praias de PoCJto&, Carr&l­
co. Buceo. �larv,o e Ramirez, com o parque Rodó; as pr•· 
�a'! Z11bal;1 e lndepe:>dencia, com as estatuas dn !undader 
da metropolc e de Artig ,;, o herói de sua emancipação; oa 
Jardins Botaoico e Zoologlco. o Prado, etc. 

Recordam sua origem e os !atores do eeu progreaao, 
entre outros, os seguintes monumentos : O Trabalho, o Pel8oj 

ria Estaocia, O l avrador. O Pescador, O Gaúcho, em c O 
pedestul se Ili a ios�riçil.o : "Ao Gaúcho, pri'!'eiro elemeDI,! 
Ja cmuacipaçilo nac10nul e de trabaltlo. A Patr,a agracl�clda • 
o que representa os frutos da guerra civil . e o er1g1do a 
r-'luren<·io Sanchez. o maior dramaturgo do Rio da Prata. 

Deparam-se nota veis edifícios, Igrejas tra�lclonal1, Im­

portantes museu'!, associuções eientí!tco-culturalll e deapor­
tivaa. 

Montevidéu é uma cidade encantadora, alegre, bospl· 
taleir!l. uma rlus joias da America .Meridional. 

iR'"iHRJTISMO·GOTA·RHEUMATISMO
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CORREIO DA LAVOURA 

O Dia da Laranja vai domingo. pela primeira vez neste Munictpio 
E•p•r•-•• n•••• dl• a vla,ta do

gen. Eurico Ga 11p:.1 r  Outra,

Pre ddente de República

Q u a d r i n h a  
A Comie;,110 deslgna:.13 pelo sr. 1-'refei_lo Mu

nicipRI p;,.ra realizar II lesta comew11rahva d_o 
Dl11 d ·1 i.1ranj.1, uo proxlcno domingo, 2:!, orgam Quem estuda tudo ulca,,ça 

zou o �eguinte programa : .V, ttrrrno Jo sab , 
A 's 6 horas - Salva de :.!1 tiros. E' do P<rvtr a ,sptrança, 
A', !l,30 horas - Rece pçiio no gen. Dutra n11 (}uc tsld ra"rosa " 11asur. 

Divisa do Muofci pio, em Oli nda, com o O. l<'ederal.
A's 9 45 horas - Clwgada do geo Dutro, l, I M  A 

emio<"nte ' PreFideote dtt República, quaod1J será 
recepcionado pelas auh>rid11dos federais, estaduai, D\ AS l�Tn!AS 
e municipais, escolas pt'lblicas e particulures, as- 1-izeram 11110s neetP mes : 
sociações esportivas e O povo em gernl. u. menino Armando (1-.

A's 10 horas - Inauguraçil.o da Exposição abivcrsárlo), hlbo do sr. Ar-
da Laranja pelo gen. Outra. mnndo Sales fe1xl'ira e de d. 

A's 11 horas - Ioauguraçiio das obras de re- Adi dos f-u11t- s �ales 'fefxeira; 
d I ã d J ã Pessoa e lay ground - 9. s1·. ,Jaime de Carvalho; mo e aç o a praça O O • p • - •, - n. i·»cm VAiter Gomes 

oode será prestada slgni[lcativa homenagem a s. Laviooe; 
excia. - 10, sr Otacilio .\ e I o 1 1 

A's 11 30 horas - Visita a um packing. Amorim, d,•,puchante wunici-
bouse• onde assistirá eo beneficiamento da la- '  pai; 

- 10, iovcm Carlos Dai Pre-ranla. te Cbamb,11�lli; 
• A's 20 horas - No recinto da Exposição se- _ 11, j�\''"' Luiz /"á do

rá coroada a Rainha d a  Laranja. Amaral. 
A's 20,30 horas - O cortejo formado de car - 11,  sr Antão Bernardes 

ros alegorlcoa, que destilará µelas princi pais ruas FIiho, residente cm Patl do 
de Nova Jguassú, tendo à frente a Rainha da La- Al�r�r d. Josefa l·ragoso de 
ranja. Albuquerque; 

A's 22 horas - Serão qudmados vistosos - 12, sr Luiz Soma, pro-
fogos de artificio. prietário do Calé e Bilhares 

Glória; 
-·� -·�-

S U B - C O M I S S Õ E S  

O sr. Prefeito Municipal, a fim de dar cum­
pricneoto ao vasto programa com que serilo rea 
llzRdoi; os festejos em comemoração ao Dia da 
L11raoja, no proxicno domingo, :i2 do corrente, de­
Bigaou as seguintes sub comissões : 

11'ar11 organização da concentração escolar : 

Dr. José Manbães, profas. d. Alzira Benevi 
lles, Carlinda Mota, Aurelia de  Sousn Braga, Este. 
la de Queiroz PlotieirJ e Alaide d� Sousa Be­
lém; stas. Yvoatl Gouvêa e Ayxa Paria Soare�; 
1r<1. Maura Caulino de  Aadrade; prof•. Otacilio 
Chave�, Leonardo Carlelo de Almeida, Manoel 
Coutinho, José D'Aleesaodro, Josué Gonçalves 
Filgueiras e sargento João Batista Chaga�. 

Para o serviço externo : 

. .  Srs. Eurico Cortes, Marinho Magalhães, José
V1e11a de Melu, Juvenal Pereira dos SaotoF, Pe­
d ro l,ab �I. Mucelinn dos Santos Faguades, Nel 
soa Hamo�, W1l;oo Nogueira e Alvaro Pereira da 
S ilva (Parente). 

l?ara a parte esportiva : 

. Srs. Russaol Elias José, A rtur da Silva, Se 
bastião Herculano de Matos Filho, Antonio Santos 
N�l >, Antonio Lopes, Francisco Alves Pimenta. 
lligUt:I Julto dns Santos, ,João Feroaodes Loureiro 
e Norival Chaves. 
-· ·· .,_ .... -. ................ 

- 13. d. Cecilia Chaves Lo­
pes, e,po-ia do sr Bento Cha­
ve� Lopes; 

- 13, prof. ;,.rewton Gonçal­
ves de Barros:; 

- 13. d. Elza Silva de Al­
meida. 0dpcsa do prof. Leo­
nardo Curi•ln de Almeida; 

- 13. d. Lioazora de Bar­
ros, espos•, do sr Jollo Elias 
de Barro•; 

- 13. jovem Almlr Menezes 
Sampaio; 

- 14. jovem Sildlra, lllba 
do sr. Silvlo Bueno Soares e 
de d. Jan,lira Pereira Soares; 

- 14, •t� . :rora F I o r e s  
Braga. 

, 

Admiqistração municipal i ,min� rtJ��.�:. ·61��:;: .. �:::: 

P 
d'°> prof. Leonardo Corlelo de 

ara a pavimen- slç!io, a se inaugurar DO Almeida . de '"º umo. Hpo,o, 

taçéio da est d dia 22 de�te, i;e inclue, d Elza S lva do Almeida. tue ra Q ocu pando um doa, boX�:,; odorâv•I p11T1po1ho ench•u ontem 
entre Deodoro e do Mercado Sttnto Anto. de muito, nl•s""' o lar de seus 
Nova lguassú oio, nesta cidade, o Mi ::::�r:�.:�•ilo do 10 primeiro 

nistério da Agricultur11, 
Pelo gen. Eurico 081-par D11tra, Pre11ldente da Rí:pública, foi concedido 

um crt1dito de Cr.S . . .  
20 000.000,00, p11ra a p1> 
vimtonlação d& estr11da 
tronco que liga este Mu 
niciµio 110 D1etrito Fedt1, 
rui, ao trecho compreeo 
dido "ntre Deodoro e 
Nova lgu11&6ú. 

Exposição da 
Laranja 

Podemos 11diaalar quti 
entre oe exportadu1·�• qu., vao coneurrer pHra 
o maior brllbo da Expo-

Posto de Defesa Arricola, 
chefiado pelo dr. Afon Fuzem nooa boje : 
eo de Albuquerque Melo. 

S a b e m o s  que Sl!U 
•stand• Ncrá um <lo6 mais 
inte ressante• ti comple­
tos da J.:x posiçi1o, e du 
ranto; o dia 112 Herá tei  te  
diotribuiçfio de form:ci .J>i 
a todos CIR l11vrudores 
devid111nente intcrito@. 

prol' Albertina Uodrl­
gues Trli:11,.lrr 

- sr. lblo, 
gut1ro. 

Jo qulm Trl­
XOl\' \ DOS 

A 28 � n�osto p. !lodo, 
!leou 001. o d" ata. T r, ,loba 
Simões, filha do sr \' li de 
Pu11 la Slro a e de li Haria 
Jos Pdt,a !:>unõea, o Jovem 

---------

1 Dr. Alfredo S o reu 
C L I N I C A  D E  C � I A  Ç A �  

l 
CO.�SUL TORIO : Ru Marecbd Flori ao 1950 - Ttl. IJZ

211. Ju. 4••.  e Gn. - s,1.. do t. s r; 17 t-: r1s 
li E S I  D E !OI C 1 >. : 'uo >.alunto Carlos, 145 - T<i, 288

Baile da Primavera C O i\\ E N T A � I O S 
No próximo dia 11, • So­

ci,d,de R<cr<ativa de Mes­
quita,  com ,rde à rua Onix, 
7, ni  realizar o B,ile da 
Prirr::v:r, . -·�· ... --
Rainha. da 

Prima.vera 

�esullado do •• apuração do 
<oncur,o �ara a Rainha da Pri. 
movera do E. C. lgbass6 : 
Luci Brandão 3050 
Oulce Nogueira !050 
Tere•a Flore, Teixeira 800 
Sara d'Avila Torres . •7S
Zulmira l{o,a da Silva . ZZ5 
Adiléia Costa . ZOO 
Sanei Cabral da Fon,eca 200 
Noemio Folcão 175 
Heloisa �laria Mnta 75 
Nice Cruz de Sousa 50 
lguolemí Vilardi 50 
'iilber Vian, Z5 
... -�..,.. , •• -..... "'VV'VY'...,.,,..,..,.., 
Delarey, !ilho do sr. Virgílio 
Soares e d� d Maria Birbos!I. 
soares. 

()ratos pela particrpaçao. 

No dia 7 deste, contratou 
casamento com a sta. Valquí­
ria Ribeiro Sobral, lilba do 
sr. .\rlindo Sobral e de d. 
Es!ela Ribeiro Sobral. o sr. 
Avelino Pereira da Silva, fi­
lho da viuva d. Ana Pereira 
da Silva. 

CASAMENTO 
Realizou-•e a 5 do lluente, 

n" 11 •. Pretoria, o cusameoto 
do sr. Valmir do Amaral Coim­
bra, ftlbo do sr. Jair da Silva 
Coimbra e de d. Edite do 
Amaral Coimbra, com a sta. 
Aldo Loureiro Ferreira, filha 
do sr. Demetrio Ferreira. 

Serviram de padrinhos dos 
noivos seus pais. 

ENFERMA 
Acha-se oa Cas!I. de Saude 

:-.. S. de Lourdes, quarto n. 21. 
na aveoida 28 de Setembro, 
em convalescença de sua en­
fermidade, u exma. sra. d. 
Zlidll dos Santos. esposa do 
•r René I eal vao Boekel.

F A LECI\IE.'IITO 
No dia 1°. do atual, faleceu 

ne•ta ei<bde a exma. •ra. d 
J•cintn Bittencourt Batista, 
e,hmada e•�osa do sr. Au­
gusto Bsti1,ta 

O pasumento dessu veoe­
raudu seot.ora, aos 71 anos 
de idade, consternou profun­
damente o c,rculo de si tb re. 
h1cões de umlz�de. 

Deixou ela doiA lilboa maio­
r�•. o sr. ,\ lvaro Batista e d. 
lsultina Hatl•la Leitão, e vá­
rios netos. 

�cu eLtcrr,> verificou.se oo 
dia 1 �edmto, 4., 1 r. hr rus 

O problem:11 do '!'"º 1m No•c:- lguon�li é ""' supficio ._ 
não 1oberno1 quando ira aco�a,. D11em ate qu• o nono -,._.._ 
no é mesmo sofrer . .  O qw• ,. JSauo oqui, ofliglndo fod0t 11 

lg11onuanos, está repercutindo ló foro nos comentório, do1 11_ 
fações de rádio • dos groftde1 jornais diórios, qu• reccnhec,11 

estarmos lutando contrca o side Hã poucos �101 o "Diôrio e., 

rioco'', escre'lendo sclbre a falto dógu� �o Distrito Federal, t.., 

ve ocasião de dfz:er - q•• 01 mononc,o,s do Xer6M, 4o Ili 
Douro, da Mantiqueira, do Tingui, 1ituado1 no MunicipMt .a. 
Nota l;uassú, servem apenas aos cortoccs. As odutoros at,., • 
veuam lo�olldodes d1n1om1nte po•oodos, como Belford Ro .. 
Agostinho Porto, Vila Rosoli • Seio João de Meriti, Ha -
seja permitido aos seu, mílho,es de habitantes oetfo recvuo "91 
não o do bico pYblico e o dos coci"ftbas anti-higiinicos. Poi, • 
despeito do 1acrifíclo intolerável que o adminitt,ação pGbt,c11 
impie aos munícipes de Novo lguouií, que não podem se 1,1t;... 
,izar d• ,."' n1onanciai1 pelo foto de svprlr•"' iles 01 neceu.,. 
dades do consumo do Distrito Federal, n•• por ino 01 c•'-­
cas tõm água 

Ai •stõ, por todos reconhecido, o triste situoçio do1 

igucnsuonos, que têm água com farturo r.o Município • •i•••

ameaçados pelo suplicio da side. 

l:.' tvidenft qut, na hora qw f vou_ra, Je�ramentas. mdqMa"41s• 
f>assa,decri!!t:SB mais crut:.s quer a��i:,/lnaa Ucntea. !Mss, •o. 
se "" lodos os setores, os res- do I qU8 sua prodMÇilo Strd 
ponsdueis pela prod11çdo agri- sempre farta t garantida 
cola proc1tram ludo faz,r,cam O Ul(r()nomo Cl1om1n,s ,ta 
o up()w do Mmrsté�io da Agr,. Srlcu Borges, alua/ c}uf da 
c11ltura, no Y..ent1do � auxi- 4•. Residência Agrtcola ,u1ta fiar, de amparar, de estimular cuJad,, é moço t/lnamrco t '°""·

o nosso agrrcullor, que estd cttnle da .,,.por/ante """"" amda descrent,, porqiu t,m q,u ,,,,. a cuMpr,r "º ª"'l>a­owulo a/A aq1tl campl,tamentt ro ao !tomem do campo. t,,,, d,sprtzat;o pelos poderes Pú: fDrça de vontade e, no '"º"""· b/rcos. E ldgrco que êl, prec,- lo, uld em condrç(Jes fiara sa ser �ratado como mertu, prestar bons s.erviço.s I • proporcionado se-lú 1/J:Jas as aos • 
Jaalrdades passiveis fiara qiu vrudores. Que lst,s, po, co�. 
produza /mn t cada otz ,,.,. s,gumte, eslal,,leça,,, contacto 
/ltor, abastecendo suficiente- "'"! 11,, porqut s,,ão gra• 
mente nossos pobres mtrcados. menl• recomp,nsados, podtrrdo 
Que nllo /Ire fallem sem,nles, uumen/ar o rtnd1m1nto dt "" 
ad1tbos, utensílios para a la- 1 lrabul/u, ferio dt sol a sol. 

,., ,., ..... -
DECL�RAÇAO 

Os obaixo,assinado. declaram, 
a quem pos::-a interessar, qae 
nesta data ,e retiram da co­
mlssilo que deveria realizar a 
"Pesta da Laranja" ao dia 7 
do corrente. 

Nova lguass6, 10 de setem. 
bro de 19•6. 

ROBERTO CABRAL E 
M. M. RODRIGUES 

Farmacias de plantão 
F,rmacu N S. Apareci­

da - Ru• de Marechal Flo­
riano, 1652 

F,rmacia Central - Rua 
de M,rechal FI, .rimo, 1194 . 
Tdefone, 16. 

Ezmo. llr. Dr, 
Joaé Brig•g•o 

Disse Madame de Sevlgné : 
Ha beneflclos Ião grandes, 

que aó a ingratidão os podt 
pagar. 

No entanto, esperamoa •• 
Deus, eu e meu esposo, nuna' 
esquecer o beneli<10 que V. S., 
como médico, aos fez, salvando 
a • ida de nossa única Iliba -
Nize,e. Atacada por molt.lla 
gravo, não !Ora a proflciell(II, 
a dedleação, a capacidade pro­
fissional de V. S , 1erlamo1 
perdido nossa lllha. Aprow(I· 
tando a oportunidade, coa,lda, 
mos V. S. para a missa qu, 
mandaremos rezar no dia 18, 
quarta feira, na Igreja de Nou 
iguassú, em aç1o de graças pelo 
res1abdecimento completo dt 
nossa doeallaha. 

Com muita gratidão : 
CeC1Jia ThurlMr Camardtll,, 

e Humberto Camardtlla 
NovJ lguassú, 1 1 -9-1� 

P • de uma enipre· el NEMA EM <!AS.A • �•da para ser-f8CJ8a 80 VIÇOS d0lnCSII• .!.ai .. r• ,rios de CMllllÇIS, batilldof 
e·� Pa�a-se bl m Tratar á rua 

I e f\.•su�. - Leva ,e a d mieiliv. 
5 Ot ju 1ho, 1 10 ntsla <'ld.1d(, Traiu 11 rua Rita GooçilT"fli, � 

10 eom Hun,b.,to. 
·"'· ========= =====================

TAL E QUAL UM BEIJ \·FLOR 
Prêao uão devo ficar 
No laço de um •O amor 
Querll aer livre, voar 
'l'i,I o quut um belja-!ô ,r 

. . 
A ata. O. V Já conq•1 slou muitos admiradores. cm vJrtudt.� de ua eim;-t:..t.Uu ,. maneiras dl•tlntaa. Ainda ono •e 11111ullcsto11, porém, a respeito do que mercco 11s graçng maiores de aeu coração. E' um falo 411e dei· xa oa moços conluso• e lmpacientea ... . . 
Não eabemos o que acontcct-u com a g,ll•nte L. lt M. Mae, �la ó aindn cupuz do d1z,·r qut1oto uo seu ti-Otl!,!'o omor o bomfilho à cut1a torna •• 

. . 
E' o que dizemo• ; 1.t u eoch"J llo,Jo da gente 

(\ C tomp'!'C fol 
Fie , ,  prr�1u, di•-

tinta como nos parece. sem saber o que �­
zer. Seu coração é grande, roao é um • · 
Nao podo reparti-lo aos seu, preteodealet-

• 

A Jon,m A l'. está-se ,alado mui� 
bem. IM, qu�m d1�a que ela nlo quetd P'pl•,kr tempo ,ai "Chürlar·• agora em u 
cuia .. 

A C R Ú !- J' I C O  
Não iei hem o que <'fe peooa 
A cl'rl'n cio m,11 umor 
NBo lem dll do coração 
l'i• H '" sentindo a dôr 

ll l, ( O 1 ,  l l'l 1 1 ' 
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MONTEIRO LOBATO /\ 9 dr setembrc de 1945, na primeira página do COR Apresento, dioriamente ós 16 horos 0 HEIO DA L,\ V OURA, de Nov. Jguas.ú, Esta ao do Rio de Ja- I d. d C 

' ' 
,,ei ro, foi dtvulgado, vela primeira vez no Brasil, o regulamcntr, n ica or omercial de Nova lguassú 

E
RA um jequitibá enorme, o mais imponente de  

todos os  jequitibás da floresta. Orgulhoso e 
gebole, porém, costumava ele apoucar as árvores 
menores, e a r ir - se com desprezo das plantinhas 
bumil<les. Foi assim que disse uma vc z A tHbúa : 

- Que triste vida levas, tâo pequ enina, sem­
pre à beira dagua vivendo entre sar!lcur:is e râs. 
Qualquer veotozinbo te dobra. Um t:sl ), uma viu­
vinha qut> pouse em tua baste faz te vergar como 
bodoque. Que diferençu �ntre nós ! A minha co­
pada eotesta com as nuvens e as mi nhas !olhas 
tapam o sol. Quando ronca a tempestade, rio- m e  
dos ventos e divirto - me,  d o  alto, a ver o s  teus 
apuros. 

- Muito obrigada - respondeu, ironic11 ,  a 
tabóa. Mas fica s11bendo .que oí\o mu queixo e 
vou cá oo m e u  canto vivendo como posso. S<' me 
dobra o vento em compensa ção queb rar nilo me 
quebra e, cessado o temporal, ergo-me dire it inho 
como dantes. Tu, entretanto . .  

- E, que ? 
- Tu, · jequitibé, tens resistido aos vendavais 

de até aqui; mas resistirás sempre ? Não revirarás 
um dia de pernas para o ar ? 

- Rio me dos vcnt0s como me rio de ti -
murmurou com ar de de� prezo a orgulhosa ár­
vore. 

- Pois amigo, se i  de muitos do teu po rte 
que i;e riam como tu e l)(lje estão de raizes ar­
reganhadas para o céu ... Coitad inho ! . . .  

O Jequitibá nada rdrucou, recolhendo-se a 
um mutismo de soberano desprezo. 

Meses depois na estação das aguas, arma-se, 
certa noite, tremenda tempestade. Ralos, um atr,s 
do outro, coriscam e o ribombo do tn,vào eEtre­
mece II terra. 

O vento com furia infe rnal ruge na mata, e 
destrói tudo quanto l he obsta a passagem. 

A tabúa, apavorada, fecbu os olhos e, rente, 
curva-se com o chão. E iíc a  assim encolhidinha 
até que o furo r dos e lementos diminua, e U1J1a 
lresca manhã de  céu l ímpido suceda àquela noite 
de horrores. 

Ergue u  então a baste flexível e pôde ver os 
estragos do furacão. 

lnumer&s árvores por te rra, despedaçadas, 
e entre elas o jequi libá orgulhoso, com a raizada
colossal à mostra. 

A tabúa considerou aquilo longamente e Já 
consigo filosofou : 

- Quanto maior a altura, maior o tombo ...

Oficina Mecânica lguassó 
Conserto e reformo geral de autom6veis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adopução de

freios hidroulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C l # I • F R A # C O
lt Marechal Floriano, Z376- NOYA IOUASSll-E. do Rio 

que tadas as 

as de casa 

evem saber 

PARA REMOVER AS MA!<· 
CHAS m: MOFO DO LDIHO -
Num Htro de agua mr>roa, dissol· 
••m--se 75 grama:-. de sal :w:onia­
e, e a me�mll quantidaJo 110 nl 
dt , obre ordioario. Eu.ib�hc- se as 
JDan,..bas do liobo nessa mistora. 
e dtii:a•se ao ar livre durante 

nm dia. E' but.aot� lavar em se 
go.ida o linho para que u mao­
cbas saiam. 

PROCESSO RAHOO DE L.\­
V AR RENDAS - Consiste em 
l:::ivar ,u rendas en1 uma mistura 
d leito o de cerveja, troca.nJo o 
li.tuido após alguns minutos. De· 
pois csprcmem•se as rendas com 
1b mã.Js e envolvem so num pano 
dn liobo. Ainda nmid3.s devem 
ser pa'-sadu a ferro. 

PAR\ LIM.PAR AS MOLDU 
RA> IJOURADAS - Varios silo 
os caidados que se devem tomar 
º"' l im1,eza dois molduras doura 

Dr.  Guimarães 
CLÍNICA MÉD'.CA - CRl.4.NÇAS 

�a L. E. F 
O sr. Luiz de /\zoredo fJi o lntern,ediárlo entusiasta, r,er. Ouçam êste programa e se deleitem com 

shtindo até hoje con, J mesma boa vontade da primei ra � ora as mais lindos pcímnas musi·cois· Acolhedores e amigos, cofaboraratn logo depois com � ,.. 
LEF : "0 Globo" (Dls/•lto Federal), por intermédio do dr, Lu 
c1llo T. Castro; "A N"11Cla" (E. S. Paulo), por Ovldlo de <:astro· 
''0 Médio" (Minas G .. raisJ, por Jsaltino SHvelra; •o Crisol'; 

Vrga n i zação - Valdir Machado 
Locução - José Ouba. 

(Dlstrllo Federal), peln Rcv. Pery Enrlques; "Colmeia" (01,trlto • • 
F<deral), por Leode�wo A. Filho; "Nosso Guia" (OI ,trito Fe- :-.-x-:,.:-:-: .. ;.:--:-:-:..-,...,.:+:.-r>:s-,-:..;,,;.-,..-.,__,,,_ 
deral). por Ramiro Gama. Esses os Jornais e revlst:is da prl. 
melra hora < a L. E. f. A todr-s ele� e aos jornais e r evistas do 
Interior, cujo& d raiores não se 4:0municaram ainda co111 a L.E F., 
o agradecimento do Conselho C?nSultlvo pelo apõlo e idealis­
mo prático, demonstrados cavah'telrescamente nesse primt!lro 
ano de allvidades. 

'2ola boração particu l ar 1 
L•vamos o nosso agradecimento, pela compreensão de 

nossas atividades, aos seguintes amli,;os da L. E!. F . : prof. Arl 
da Mata, ofer1ando ótimos livros para prêmios do pnmelro e 
segundo concursos da L. E. F.; dr. Oarlo Borges, dr. Ya�r 
Pereira e dr. Lauro Sales, por colocar,,rn à disposição da L. E. 
F. os departamentos de seu venerando estabelecimento de en· 
sino; prof. Nelson Lorena e jornalista O vldio de Castro, pela 
música e feira de uma canção clvlca para a L. E. F.; sr. A. 
Soares de Alcantara, pelas significativas e belas estrofes com­
postas em homenagem à L. E. F. 

Ao sr. Francisco Alarcão e à sta. Regina Crlstlniana da 
5llva, pelo desenho do n�sso diploma e trabalhos exaustivos 
de datilografia do expedlellJe da  L. E. f. 

Aos srs. Atlas de Casho e Yaldemlro de F. Pereifa, pe-
la oferla de um clichê para o diploma da L. E. F. 

Aos lefistas 1 
A todos os leflslas, as nossas congralulações. 
O dever cumprido deslntere11aa<1amente para com a Pá· 

tria e a Humanidade, nesse primeiro ano, é, por certo, um jus. 
!o mollvo de alegrias e paz Intimas. 

eonvocação : 
Torça-feira, dia 17 do corrente, às nove horas da manhã 

será realliada uma reunião de lefislas à rua B�rão de 1tapag1: 
pe, 285. São convidados, particularmente, os membros do Con­
selho Juvenll, a fim d,:, cuidarem das diretrizes do segundo ano 
de atividades e do encerramento do prlmel•o. 

Pelo Conselho Consultivo : (aa) Prof• Isabel da SIiva Prls­
ta, rev. Peri Enrlques. dr. Lauro Sales, prof. Heitor Pinto da 
Silva, prof. Newton Ribeiro e prof. Newton de Barros. 

Pelo Conselho Juvenil : (aa) Leodegarlo A. FIiho (D. Fe­
deral), Oto Perrone (Estado do Rio), Neli de Barros (E. de São 
Paulo) e Lenlce Teixeira (D. Federal). 

Primeiro endereço nacional da L. E. f. : 
RUA BARÃO DE ITAPAOIPE, 285 ·• DISTRITO PEDE�AL .. . ,, ....... 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 confecção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

_ Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa São Mateus, IS7 

NJLeveus - e. oe Rre 

A VISTA E A PRAZO PELA •A DOMA• 

™DICADOR 

� 
M e d i c o  a 

Qr. Pedro Rogino Sobrinho -Médico operador. Parlos. _ Consultas diárias das 8 ás ,6 hs. -R. Bernardino Melo, 1763 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d c a  
Dr. Pa•lo Mochado-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. José Basilio do Silvo Junior 
-Advogado - E!scrilórlo : Rua 
da Quitanda, 50, Jo andar. S.  l .  
Te!, 43-6641!. 

Dr. A. Martins Pereira. - Rt"· 
sldencla : �- Marechal Floriano, 
2057 - Sob•., diariamente. 

D,. Antonio Cioni - Advogado. 
Rua Marech,I floriano, 2039 • 
fel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Qultaada, 19- Tel. 22 4693 
Rio de Janeiro. 

Cortorio do 2• Oficio de Notas 
- João Bil lencourt Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­

cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i s t a •  

Luiz Gon�al .. s - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 hor:s. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Ralo X- (Edi­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 8 1 1 .  Tele• 
fone, 43-6503 - Rto. 

COMARCA OE NOVA IGUASSU' 
Primeira Circunscrição do R•­

giltro de tmo.,.eis 

E D I T A L  
De publicação de documeotu•, 
em processo de loteamen1o di: 

terras, com o praio Jt dn 
( 10) dias 

Henrif\De Duque Estr::ida llf'yer. 
oficial da Primoira Circaageti�ilo 
do Registro de !moveis d• Co­

m:uca do Nova Igoasití, Estld'> 
do Rio de Janeiro, por nomC'.içã9 
D!\ forma da lei, etc. 

RU8EM SILVA - Ci,urgião-,._.,. • ..,.,...,...,""""'"""" "" "" """""'"-"'"""".""".,"'•'-••"'•""'•"'" ,..,.,...,...,..,..,..... "" """'"'"••""""""""•' · dentista e Protes • em geral. -
Largo do Carioca, 5 - 2° and. 
Solo 220 •• T el. 42-5951. 

Faz saber aos qae o prescn�e 
edital vírew, oa dele notich ti­
terem, com o prazo du dez ( to} 
dias, qae por Manoel José d• 
Cruz" foram depositados nesta 
cartorio, para io.scrição nos ter• 
ruos do D•creto "8, de 10 do de· 
zembro de 1937, o m"1norial, a 
planta do imovel e demais do· 
cumentos relativos ao imovel do 
soa propried•de, loteado pua 
venda a prestaçõet, soli a rleo.o­
mineçAo de •·vila São José", si· 
toado em Caioaba. t•. distrito 
deste Manicipio, constante de . .  
36.100 metros quadndl'ls, cor· 
respcndonte a uma area dividida 
cm seis se';ões : - a primeira 
c'lm frente para a Estr�da de. 
�a.assú, t�ado como conírontam· 
t�s a roa. Barroso e a ma Vita• 
lina; a Sf'�nda, com a rua. Vita· 
Jina, roa Belizário, roa Barroso e 
rua Tamandaré; a terceira, pela 
rua. Tamandaré, far:dos com Ad� 
miro Aniceto Cesar, com a rua 
Vitalina e eo:n • rua Belíúrio 
Pena; a quarta, com parto para 
a Estrad• de Ignassú e parte p•· 
ra a rua Barroso, coafro:itando 
ainda colD as roas Dona Joaqoi­
aa, Tan1andaré e Vitalioa; a 
quinta, com as roas D_ona Joa­
quina, Tamandaré, Vitalina. u 
com Ademiro Aniceto c�sar: o • 
sei.ta, um terreno com 854 meo· 
u os quadrados, frente para • rua 
Vitalioa • p,ra a Estr>da de 
Ignasst1 e rua �rroso, do f?rm.a 
trfangular, desunada à Pref�1tura 
llanicipBI. A'F- impognaç&� por 
parto de tercoircs deveri;o.1 »cr 
apresez.tadas néste cartorio de11· 
tro do pruo de trinta (30) diu, 
contados da ultima poblíeaçl\o do 
presente. Para constar foi frito o 
presente e outros de igual teor, 
para poblicaç�o o afiuçllo nno1. 
termos da lei. Dado e pas!-tado 
ocsta cidado de Nova lgousd, 
Estado do Rio de Janeiro, aos 
nine. e um (31) dias do mê, de 
e "'OS to de mil nov('centos e QU4• 
r;'uta � seis. Eu, Henrique Dvq"• 
Estrada Meiar, Of,eial, o sub :1 ·  
crevo e assino. 

das, pois como se sabe o ouro é 
fi1ado com goma ou dc-c.trina, o 
portauto facil do sair. Pari\ ;sso, 
limp:t•sc o põ das molJnras com 
om pano seco e dcp ,is osfr('g 1-se 
ligeiramc:ite com oma escova ma· 
cill molhada numn mistara de 2 
oo 3 claras do ovo bat idas sem 
endurecer, o 20 grao;as de agol\ 
do Javel. 

PARA REMOVER M ANCHAS 

DE FRU'fAS E DF: VrNHO -
Estas m�ochr.s desaparecem rapi• 
dameute c�poodo a faz(l.nda atin­
gida aos vaporn do onx lfrc quei 
toado num µrllt11. �e i::ts ,  não for 

Bordadeira 
Fazem-se delicados bordados 

em lingerie. 

Mme. Santos 

R. Comendodor SoorH, 275 

soficiento, lava se em seguida 
com uma esponjo\ ou om trapo 
omedecido em acido citrico, di· 
luldo em egoa. 

(Serviço do e. E. C.) 

Eduordo Silva Junior - Cirur­
glão-Dentlsla. -- Clinica d,ntá­
rla noturna. Rua Rodrigues Al­
ves, l 'J/JJ- Nllópolls -E. do Rio 

Flovlo C. Albernoz - Espe­
cialista - Dentaduras cômodas, 
!oves aderentes, com aparoncia 
nata;al. Cooserta•SO rápido qual­
r1oor dcntit.dur!' dan�o lhe adcren· 
eia. - Ed1fteto Canooa, 2° and., 
Saia 2U, (Largo da Carioca ó) 

Deepaohant•• 

Henrique Duque Estrada ��!,tr.

. ......... . - -

AMABILIDADE PERIGGSA 
Antes do apareclmenlo ,11 

erupção já se transmitem a u­
riola, o alastrlm, a varice-la 
(cal•pora) e oulras lebres erup­
uvas. O mesmo acontece du· 
,ante tõda a evolução desus 
doenças e até alguns dias dr­
pois da descamação ou da qur­
da das crostas. O contagio tu­
se do doente 10 Individuo sAo. 
diretamente ou por melo de 
objetos recentem<nle poluldo1. 

Não visite doentes " conv•• 
lesce�les d< lebre• eru:���r 

Res. : Santos Dum o nt,  llO - Tel, 8 Res. : Bernardino Melo, 2085 - Tel. 1� 

E1c,llorlo Técnico Comerclal­
Sonlo1 Netto a lrmao (Contado­
res e Despachantes). Serv lços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Gttullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Cid do Ca•to Perelr• - 0••· 
pachanle oficial junto à lkc .. 
bedoria, Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. JOt-Res.: rua 
Dernardlno Meto, 1595. 

Das 13 ás 16 horas 

' 

C O N S U L T O R I O : 
R u a 5 d e J u I h o, 4 l - T e 1 

H O R A  R I O  
(Diariamente) 

2 0 6  

Ou 1 6  ás 18 horas 

Ybkuy T. de MogolhãH-Al­
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escrllas. Transforenclu. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr, 
Gelullo Vargas, 165. Tel. 243 -
Nqva lguaasú. 

Morinha M ... I .. H - Dffo 
pachanle Oficial da Pollcla. 
Trata de todo serviço adn,lnla­
tratlvo desla repartlçio, Ru dr, 
Getullo Yargas, 52. T<I. 316 -
Nova lguass�. 
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4 CORiltlO DA lAVôl)).A 

Coni-o caminba o rádio PHfffllll W- mllll/CIPAl
Ouas atividades que não cnnsam de progredir 

U.t nouw • l�U'AS.Jill
"' 

_ Um fio de aço c<1paz de maravilhas.
MARCELINO DE CA RVALHO 

Se bá setores da cien­
cia moderna onde se no­
ta mais acentuadamente 
o ritmo do progresso são 
êles . a aviação e o rá­
dio. A razão mais plau­
si,l!I é que o rádio e o 
11viiio são descobertas 
rt!lativamente muito mais 
recentes do que as de­
mais. Vai longe o te_mpo 
em que o mecanico de 
um aeroplano tinha que 
fazer a hélice girar á 
força de braço para que 
ó motor pegasse. E,quan­
do lá em cima, todo pi· 
loto se tornava um he­
rói pelo simples fato de 
ter a audácia de entrar 
em um aparelho, que 
era um amontoado mais 
ou menos coordenado de 
arames, tiras de pano, 
Instrumento: rudimenta­
res e uma hélice impul­
sionada por um motor 
gago e que fàcilmente 
engasgava e se esgota­
va. 

No r á d i o, deu-se o 
mesmo. O ouvinte se não 
era herói, era santo. Ti­
nha as virtudes de Jó. 
Ficava dhrnte de um tram­
bolho enorme tentando 
ouvir qualquer coisa. E 
se conseguia um fiozinho 
de som que avançava e 
recuava, dava pulos de 
contente. Hoje em dia 
esse mesmo ouvinte se 
ent>rva, se com um apa-­
relho de cabeceira não 
consegue ouvir uma ea­
tação do outro lado da 

como as de cinema. As 
películas registam per­
feitamente o som e são 
mais portáteis e facil­
mente conservadas do 
que os discos. Mas na 
marcha do progresso, 
cada dia surge coisa 
mais surpreendente. As 
sim, hoje a pelicula é 
velharia, ainda que des­
coberta de poucos anos. 
Hoje o que se usa é o 
fio imantado. Um simples 
fio da grossura de uma 
linha de costura e que 
trabalha de um carretel 
a outro em um aparelho 
do tamanho de um11 pe­
quena mala de mão. O 
fio regista uma hora se­
guida de gravação e es­
tá sempre pronto a ser 
usado, sendo eterna Rua 
conservação. A Rádio 
Record de São Paulo é 
a única emissora nacio­
nal que possue esse apa­
relho e lá pode ser cons­
tatada essa maravilha da 
ciência humana. O tio 
imantado, quando apro. 
veitado, poderá voltar 
imediatamente a seu es-

(Conclue na S• página) 

� 

Comercial 
terra. F • r ,n a o I a

Far•aela • Dro1orla CHtrat­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Victory. Farmsceutlco A. P. 
Oulmarãe1 Vlctory. 

No dominio do rádio, 
há mil pequenos deta­
lhes ainda não conheci­
dos do grande publico. 
Tomemos um deles. O 
histema rle gravação. 
Quem primeiro emitiu 1 ----------­
nom com finalidades re- easas Panerarlas 
r,reativas foi aquele ci­
lindro de metal cheio 
de especies de alfinetes 
que giravam em torno 
oe um eixo e !tlziam vi­
brar centenas de lingua. 
zinha<i de metal tlexlvel, 
produzindo sons harmo­
niosos no estilo de rea­
lejo em minl&tura. De. 

Caia São S.ba1t110-Calxões 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. NIio Peçanba, 39. Tel. 
2.83 - Nova lguassú. 

Caia Santo Antonio - Ser­
viço Funerarlo - Oullhermloa 
Perrelra da SIiva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

�f��� 
v
;�

o 
fi:ra

ép
��':n �� .._., ....... ...,..v_. .

.. 

.._. .......... .:-.-w gramofones de corneta. D i V � r S O SO passo era decisivo. Já ".ra musica o que se ouvia. 
Oelff• Perel,• Monte•••• -

Construtor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

Altivo Ribeiro - Agrimensor 
- Levantamentos topográllcoa. 
Planos urbanização e loteamen­
tos. - Rua Rita Oooçalves, 459 
- Nova lguasaú. 

Quando o rádio surgiu como atividade humana, o disco foi um de Reusargumentos mais sólidos,não somente porque da.va música boa, mas taro.bem porque se tornavapossível gravar qualqueracontecimeuto para re­
transmissão e para re­
glrito. Um discurso pode­
ria ficar em conserva
durante a vida Inteira, ---------­bastando que fosse co­
lhido por um aparelho 
de gravação. Mas argu­
:nentava-se por outro la­
do que discos são su­
jeitos a quebras e que seu volume era Incomo­do. Então lançou-se mão de pellculaa, exatamente 

S. M. T onaca - Copias e pa.
pela hellográllco,. R. Urueuata­
na, 1 12-1• and. Ponea : 23-4968 23-2663 e 43-8826. 

FotograNo tguauo - Lauro de Oliveira. Chamados a doml­dllo. Telefone, 146 - Nova l&UIIBÚ, 

Mal\dloca o alplm - Com­pra-se qualquer quantidade, á rua S. Sebuttlo, 1695 (lundoa) - Bellord Roxo - Estado do Rio, 

D""Sn"""H""S o- "'HEFª DA OI V ISiie 
l

querc.n. 8889, Jo,quím Augu ,lo P,nt,, e 8891 ,  O,trto Akid,
, ._ .-,...., "' "' .._. ., Alevato . Transllram-se 001 termos das lnlormaçõu. 8965. Joa, 

- Paixão de Sousa e 6614, Ceurlo Marciano filho e Aleixo lh r. OE l\OMIN ISTR 1l�1le clano dos santos : Oelerldos nos termos das tnlfrmaçõ,s. 89!1 
9030. 9031 e 9065, Oacar P<1elr3 Oomea; 9049 e 8794, Augusto Ca1tmtro de Carvalho e 8287, Oscar p o de Campo, : 

Nlcanor Oonçatves Pereira; 88(19, Harbara Ramos de Castro; Compareçam para prestar esclareclme�los. 9842, José D1J1 d, 
87831a, Eva Cardoso; 0056, Mauro de Almeida floro e 9121,  Assis e 8197, Vérglllo Ferreira Duule • Qullem_-s• preliminar 
Joaquim Beleza Ozono : Certl11que se o que constar. 9140, ,\\a. mente cum esta Preleitura. 8984, Antonio Mota · Juole o co�. 
rtnho de Sousa Vtdal; 9158, Carlos de Sousa Mar tins; 9165, An- provante do Imposto sindical. 
tonto Pereira de Magalhães; 9161, Rosa de Paiva TelKetra; 9156, 
f:lza, Oelçon. Elzo e Otavlo Alves da SIiva; 9106, Antonio José 
Btttencourt; 9 1 12, Artur Pereira Machado; 9127, José Dcmlnguea 
Maia; 9144, Otaviano Pereira de lildo; 9149, José Anlbal fer­
nandes Jardim; 9021, 14, L. de Azevedo & Cla. Ltda.; 7710, An­
tonio Clanl; 9058, Stella Oreeorl de Oliveira; 9047, Antbal da 
Costa; 9057, Augusto Mendes; 8918, WIison Bastos Dantas; 
8959, lzabel de Sousa Pereira; 9t0i, José Hoaclr Nogueira; 
9099, Nicolau Cobelas Pereira; 9174, ftavlo ,\lontel.o da SIiva; 
8924, Deocleclo, Sllvlo e Luiz dos S•ntos; 8890, Clcero Gomes 
de Carvalho : Qullem-se prel lmlnarmeote. 

OBSV1U�Hf>S oe enBPE 01\ OIVISR� 
0B P1lZBND1l 

8966, Guilherme Peres Plnhelrb; 8766, Orlandó Jl(artlna; 
8475, Luiz Soma; 8293, lnaclo de Almeida Dias; 8283, w�ncea­
lau dos Santos e 8629, Francisco Trujllo lilarltnez : Como re-

Gine,01 d• 1• qualidade. Bebida, 
nacionais • estrangeira,. Corvio, 
lenha • focos, por atacado • a 

varejo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

SILVA 4 CABRAL 
RUA BllRNARDINO MELO, ZI07 . TEL. Z6- NOVA tOUASSU' 

OESPJH!HeS 06 eHEFE DA OIVISi\�

OE BNGENH11Rl1l 

8339 Sebastião Pereira d e  l!lagalhães; 8705, Calo Vaz de 
Albuquerq�e · 4960, José Joaquim « I rmãos; 87<J7, Renato Soa 
res )lontel ro'; 8958, C21m!nda Marinho de Moura; 8330, C111,, 
Fernandes; 894$, Heitor Braga; 8903, lren; da Ci,sta Bouça, 
8061 Antonio Oomes e 81611, Astonlo Mota . Deferidos no1 ter 
mos · das I n!ormações. 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios em Gual 

C2b' Co11H11ioalrla d•1 ..........
-;;---7- da GHeral Mot•rs do ••• 

Paeas e Camans de todu as marcas. ·- O!iclaa mec11ic1 
a cario de lécaicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHEU TOX 

João B,. Cardoao & Filhos 
�epreseataates da Aarlo Mexicaa Compaay Lida. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 272 
N eV.R I GURSSO E. oe Bit>

f � BiNCüw��ió@'��BRiS[S��A���I 
1 o MAIOR E$TABELECIWIEIITO DE CRÉDITO ao PAí• 1 1 Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : Pnça 14 de Dezembro, 98 

Í _Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · Rnd. Te!.: "Satélite"- Caixa do Correio. 1 
, · Condições para as conta.a de depósitos , � 

eom Juros - (sem limite) . . 2 ¼ a.a. 
Populares - (lim!te de Cr.S 50.000,00) , 4 % a.a. 
Limitados - (limile de Cr$ 100.00,00) 3 ¼ a.a. 
Vrazo Fixo - de 6 meses 4 ¼ a.a. 

" - de 12 mes�e 5 ¼ a.a. 

(retiradas livres) 
f • • � 

@! 
VRRZe PJXe eeM RENDA MBNS.RL 0B l\VJSe - Para retiradas (de quaisquer I · - de 6 meses . 8, l(Z % a.a. quantias) mediante a v I a  o 

� - de 12 meses . 4, 112 % a.a. vrévlo : @li' NOTA - Nesta conta, o depositante retira _ de  ao dias a renda, mensalmente, por melo _ de 60 dias 
3, 1 1� i� !:!:de cheques. - de 80 dias . 4, 1 12 % a.a. 

IJi 
LBTRRS A jl'ft8MJe (safoellDs a llêlo proporcional) 

- de 6 meaea • . . 4 o;, a 8 - de 12 meeea • õ o;! a:a: 

@! 
Faz, nas melhores condiçhs, t6dos as operaçõesc bancárias 

� C08RANÇ,\$ - TRANSfERtNCIAS DE FUNDOS. 
5'�

1
- DESCONTOS de le1ra�. saquei e chequei 10bre uta ou qu3lquer outraa praças

LE,J EMPRtSTIMOS em contas corrente• com cu,ao de dupUcota,, EMPRtS"IIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 
i[J CR!DITO AGRICOLA a longo prazo, sob a earantla exc1111lva da fruta l®]

J

CRÍDITO PECUÁRIO a lon110 prazo para cu1tero de crla,111, aqulil•lo de CREDITO INDUSTRIAL pua a compra de matlrlu primas e relorm;s ape f1
1
dO para engorda, recriação, etc. • 1 e çoamento e aqulslçlo de maquinário. São otendldoe, com a maior presteza, todos os pedidos do I r 

1
aôbre quaiequer operações da Carte lr<t de Crédito A 

0
�
maçôea e esclareclmeotos 

' 

que 10 acba em pleno ruaetooame:t/º
l
a. 

e lndusu lal, 

@J 
11ghclas em t6das 811 copltafs e priocfpals cldad 

@I • eorrcspondent::s nas demaf!I e em tod 
. es do �rasll 

�. - os os Pa1ses do mun do ��'&lí�'el.'�l.�l@lfil ... f@i@f@J@Jl®i@J�lli�lli@JJ@!@lJ@J@@l/@J�I��-

li C1N de Araalda 
lldepcia o sr. Arnaldo d, Eatrw E, lote 34, quad QltllllHe qrie 1111 CIU d • Torquto de tal, lncead IGra e11 co;iwqrieacla de u

lhropel1d1 •rn1 e 
S.110 Aatoo -
Lln Pt 

IO arn carro de rr� de 14 IDOS de 1 
Alalde 1p 

nlar laftrtor' 1 r11e11aado 
"1141zida 1' oi IOCorrlda 

•111 resldencla 

-----
.... 
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� Filhos 
CoapHy Ltá, 

Tel. 21'2 
E. De> RIII

A. 
'AÍS 

embro, 98 

lo Correio, 3
••
nvre1) 

! [µTOS POLICIAIS--
�orreu sem assistência médica Num quarl� da

d rua 13 de !,lalo, 5, 
rol enconira o morlo o sr. José Pereira de Assunçlo brasileiro 
cat.ado. natural desl� Eshdo, nascido em J - 1 - 1900 � resldent� 
no 3" dlslrllo de V.,s.souras. Eslave ele aqui havia uns dois me­
tes, vendendo na feua livre. No dl• anterior, alguém O vira 
entr1r no quarto, Cl!rca das 18,30 horas. 

Maria Pereira da Conceição, esposa de  José, declarou à 
policia que sua mCJrle não lhe causara surpresa, pois e le estava 
M mullo lempo doente. 

11 mulher det.apare�eu, levando quatro fil hos

o marlnh_elro )lanoel Fernandes Pimentel, reside11tt: na avenida 
Uollo, 865, cm Mesquita, comunicou à Policia que sua esposa 
florisbela dos Sanlos Ptmenrel, sem motivo atgurn ,  abandonar� 
1 casa no dia 9, mais ou menos ás 13 horas. e levara com ela 
0, fllhOs Nanci, Norlval , Nadlr e Noemla, respectivamente de 9, 7, 6 e 4 anos de Idade. 

MaitO bem, Galícbo ! Na madrugada de 11 para 12 do 
- corrente, cheg�ndo a esta cidade 

de viagem do Estado de Minas, a sra. Petronllha Ribeiro ehela 
de malas, aceitou o ofereclmenlo do Individuo Benedito' 

A lves 
dos Santos, aollelro, de 22 anos de Idade e morador no barra­
e•o do sr. Baronl, para conduzi-las até a casa do sr. Memba 
d< 111, no Caonze. Lá chegando - será o Bencd110 t - 0 car­
reg•dor sollcllo carregou de fato quase toda a bagagem de va­
lor de d Petronliba, des1a vez sem o seu consea1in,ento : 
1 pasta, 1 bolsa com vários objetos e a lmporlancla de 1 .220 
cruzeiros, 1 reloglo de bolso com correnle de prata, 1 figa de 
ouro, 1 reloglo de ouro de pulso, 1 anel de ouro com duas 
p:dras, um brilhante e um rubi e alguns documenlos. 

Cientificada � Policia do roubo, ela entrou loa:o em dlll-1<nc1a, conseguindo o Investigador Váltcr Fernandes da SIiva 
rn1l1 conhecido por Gaúcho, prender o perigoso ladrão depol� 
de v6rlu perlpeclaa. ' 

Benedito confessou o roubo, que escondera no mato e 
disse ler vindo de S. Paulo para trabalhar aqui na laranja. ' A  
Pol!cla é que não se conformou com o seu "serviço extraordl• 
ntrio" feito à noite . . . 

li easa de Arnaldo i ncen dlou•11e A n I e- o n t e m, 

Delegacia o sr. Arnaldo da Cunha, proprlelarlo c.s°e
m

�!'
e

s�:1� n! 

CORR EIO DA LAYÔURÀ 

IGUASSú X OLIMPICO 
Hoje, no es!adio Francisco Baroul, vai rea 

lizer. se uma partida amistosa eutre os quadrCls 
principais do Iguussú e do OUm pico Clube da 
Cinelandl11. 

Pllio cart11z que ostentam as duus equipes, 
com elementos de real valor, o referido jogo de­
verá empolgar todos os torcedores lguassuanos. 

A delegaçíi<> do clube dos "milionários" será 
chefiada pelos s rs, major Moura Mala, cap. Hugo 
Filipinas e cel. Ferna11do Lopes da Costa. 

O quadro visitante estará assim constituldo : 
Helio; Badú e Torné; Barbará, Aloizio e Marcelo; 
Novelli, Viano, Viveiros, Nelson e Macaco. 

Haverá uma preliminar ás 14 horas. 

XADIRIEZ NO IIGlJASSU•• 

eolocação dos concorrentes 

T U R M A  A 

I• lugar - Antero. Nogueira 
20 • - Juventino Borges 
3° • - Vicente Vernlerl 
4• . - Floriano SIiva. . - Dr. Mauro Arru�a 
50 - Salomão Sllberman

- Will Volgl 
T U R M A  B 

I• lugar - Augusto Alves 
20 • - lrleu Moreira 
3• . - Valdemiro Sousa 
• lugar - Oto Perrone 
4° • - Alexandre Rafael 

Jogos 

4 
5 
5 
3 
2 
2 
1 

6 
7 
4 
3 
' 

Oanho8 fmp, Porei. 
4 o o 

3 o 2 
2 o 3 
1 o 2 

1 o 1 
o o 2 
o o 1 

6 o o 
3 o '
2 o 2 
2 o 1 
1 o 3 

Pon 
4 
3 
2 
1 

1 
o 
o 

6 
3 
2 
2 
1 

to, 

Estrada E, lote 34, quadra K, n� 1erreno de Gulnle Irmãos. 
Qatoxou-se que sua casa de taipa, coberta de sapé, comprada • . -- Lucl Paquelet 3 1 o 2 
a Torquato de tal, Incendiara-se no dra 6, desconfiando que • - Hello Ctanl 3 1 o 2 

1 
1 

IGra em consequencla de um ato criminoso do antigo dono. 5< - Htpollto Pilho 3 o o 3 o 
T U R K A  e 

lltropelada ama colegial Pela manhã de ante-on­
tem, proxlmo à lgrtja de 

Sanlo Antonio um carro de praça atropelou a colegial Alalde 2° 
Lira Pene, de 14  anos de idade, residente em Nllopolia. 

I• lugar - Amella Grlmaldl , 
• - Dr. Marlo Gulmarães 4 

- Samuel Torres 3 
- J ,sé Paquelel 3 
- Luiz de Carvalho 3 

3 
3 
1 
1 
1 

o 1 3 
o 1 3 
o 2 1 
o 2 1 
o 2 1 Alalde, apresentando ferimento conluao na região do ma- • 

lllar Inferior, foi socorrida no Hospital de lguassú e depol� • 
condulda á sua resldencla. 3• • 

- Darci Clanl 3 
- Hlpolllo Paquelet 2 

1 
o 

o 2 1 
o 2 o 

Dr. J. Lino S. Couto 
Médico e,pecialisla em doenças de crianças e Clinica Oeral 

Ouinze anos d• prática 110, hospitais nacionais • 
do estrangeiro 

CONSULTÓRIO : Rua M al. Floriano, Z l 99 (em frente á 
Farmácia Central) NOVA IOUASSÚ. 

Das 9 h 11 boras. Oratis aos pobres. 

T U R M A  D 
I• lugar - Da•,ld Martins 
20 • - José Campos 
3• - ... ulz Cavalcanll 
4• • - Carmellla Brasil 

- Alberto Pholo
5<, 
6• 

- Paulo Campos
- Marlo Brun 

» , - Max llarinho

6 
7 
6 
5 
5 
6 
4 
4 

5 
4 
3 
3 
3 
1 
o 
o 

o 1 5 
1 1 4 I', 
1 2 3 I', 
o 2 3 
o 2 3 
o 5 1 
o 4 o 
o 4 o 

Torneio de Aspirantes No proxlmo mês de outubro
0
, 

ao ln,clar-se o 20 Turno <1 
presente campeonato, será lambem realizado o Torneio de As 
pirantes, cuja turma se comporá aomenle de elementos novos 
no lnalrutlvo esporte. 

O esistencla Os srs. Orlando Chagas e Dr. Paulo Macha 

6 

P E R F I L  P O L Í TI C O  

SE �Í\ ? 
ALTO, IIAORO, MODERADO, 
f. MUITO BEM CONCEITUADO 
PELA SUA HONESTIDADt,. 
EMBORA UM TANTO MADURO
é CANDIDATO SEGURO, 
A PR EPEITO DA CIDADE.

SEU NOME LEMBRA UMA PLANTA 
QUE, QUANDO NÃO CURA, ENCA"TA: 
VALE PELA Sl�OELEZA ! 
É UM HOMEM SEM VAIDADE, 
ALMA FEITA IJE BOND\DE, 
QUE AGE E PENSA COM PURl:ZA. 

CONHECI-O HÁ MUITOS ANOS, 
QUANDO DEU AOS IOUASSUANOS 
O QUE ATÉ HOJE ÉLES TtM : 
PRAÇAS, RUAS E HOSPITAL, 
TUDO PEITO A PEDRA E CAL. 
ASSl�I COMO AIN.IA se VéEM ! 

E. C. Iga.a.ssú.

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - lnchúr no quadro social, 
como coutribninte, Haroldo Rao· 
gel de Oliveira; b) - arquivar a 
carta do sr. A ,rlino Bittencourt; 
e) - fazer realizar no prol.imo 
domingo (boje) uma domin,:uoira 
daoçante. 

R V I S � 

A Diretoria do E. C. Igu1SS11 
avisa\ aos intcresndos que a par• 
tir cio boje, dia 15, até o seu en­
certament\J que se verificar& no 
prol.imo domingo, 22 do corrente, 
as apuraçõ ... s do con�urso para 
R1iDha d.a Primavera serio feitas 
publicamente n• sede social, to­
do• os dias As 21 horas. 

Nova �uassú, 10-JX-1946, 
ALTAIR G. LAVINAS 

20 Secretário 

___ . .  ........,_. ... . ---
#el•o• Trigueiro 

Despachante Xwúeipal 
Ruo Getullo Vo,gos, 78° Tel. m 

Novo l11•0Hú - E. cio Rio 

Cine Verde 

t 

D. D. M. F.

' 

BERIIARD/110 

DO VALE 
(MISSA 08 3()o DIA) 

Corlnla Soares do Vale, lllbo1 
e demais parentes agradecem 
por este melo a todas II pet• 
soas que os confortaram por 
ocasião do falecimento de 1ea 
esposo, pai e parenle,BERNAR­
OINO DO VALB, acompanhan­
do ainda o elllerro 116 o cemi­
tério local, Aproveitam a opor. 
tunldade e coavldam 01 aml&OI 
para assistire m, amanbl, dia 16, 
ás 9 horas, na Igreja desta ci­
dade, li missa que mandarlo 
celebrar por sua alma, pelo que 
antecipadamente aa:rad,cem. 

Nova lguaS1ú, setembro de 
1946. 

Como unha ... 
(Cnnclusi, da .- piflea) 

tado primitivo, baetaad�. 
dar a volta em uma pe­
quena chave do meamo
aparelho gravador. Essa 
operação pode 1er repe­
tida mllhare11 de vezeP. 
As grandes emissoras 
o o r l e-americanas não 
usam outro eietema pa­
ra suas atividade,, reco­
nhecendo eer a ultima
palavra a respeito de
progreeso no setor d11 
radiotelefonla.

» � 
RESIDENCIAS : Em NOVA IOUASSÚ : R. 5 de Julho, 17Z 

NO RIO : !lua Buarque Macedo, 54, 

Ap .  XIX (Flamengo) Tel. Z '-7700. 
do, ct,mpnr.entes da Ja. e 3•. Turmas, res. 

pecllvamente, llveram, a pedldc, seus nomes relirados do cam HOJB - Jornal Nacional e 

peonalo, hcando, portanlo, sem efeito os ponlos doados aos da Fox; um desenho; Inicio do 
seus adversarias. lllme em série : "Agente Se­

crelo"; lle�qu1Unh1, Horte:icla 
Santos, Grande Otélo, Marlon 
e Alvarenga e Ranchlnho, no 
filme :  "Segura esta mulher". 

Primeiro Congresso 
Inter-Americano de 

Medicina 
112 O/o a.a. 

4 O/o a.a.

112 % •.•
. 
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1 Armazem lndependencia 
1 lllla.triz , Praça. 14 de Dezemb,•e, 84 · 'l'el. 424 

1 Filiais Rna Bernardino Melo, 1897, Tol� 409 · Rua �arechal Floriano, 2312, § 

1 == Tal. 67 e Praça da Matriz, em lnstm, Tel. 2 ==-

1 Conservos, bebidos nacionais e estrangeiros 1 Secos e molhados de primeira qua l ida de. - Ferragens, lenha e carvão =
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r11çao, u111*1 º' E ntregas a domicilio - VBN DAS 11 D I N H B I R õ = 
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AMANHÃ 8 TBRÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mouut; a conllnuação do filme
em série : "Brenda S tarr, a re­
porler"; Jeanne Craln, Lon !llc 
Calllster, Edmond O'Brlen e 
Jane Bali, no drama : "Enc,n 
lto nos céus"; e Tom Conwdy 
i:: Jean Brooks, no fllmc : "A 
�éuma vuima".

QUARTA 8 QUINTA PBIRA 
- Jornal Nacional; un, csborl•; 
Geora:e Murphy, Nancy Kelly,
Eddie Can1or, Joan Davis e 
�onstance Moore. no drama : 
''E o espet4culo continua"; e 
\1ara:le Hart e Robert Lomery, 
no ltlrne : "Pecado lroplcal", 

SEXTA, SABADO 8 DO· 
¼INOO - Jornal Nacional e 
da fox,· um dtsenbo: a contl· 
nuaçlo do filme em a é r I e : 
• · A  gente Secreto"; e l[lchacl 
o•snea e S(•nJa Htnle, no dra­
ma : "E' um prazer". 

Com ums pleiade de ,umid1, 
des medica; dos ZO paises ame­
ricanos. tem corrido os traba• 
lbos do Coorre.so loter,Ameri• 
caao de Medíciaa nora arabitalc 
aoimadissi1110 e Jabiloso. Jabilo 
este que toca aos i1a11�ua• 
nos, uma parte porque o coa• 
gre,sish prof. dr. Otacilio Wan• 
,,Iler é medico radicado cm 
nosso melo e, cm aome do Mu• 
nicipio de Nova lcaaoo6, 1pre0 

,eatuu uma bela tese, iatdalada: 
"0 perigo da cnl<>aiuçlo latiH 
10b o pon!d de vi.ta blo-•ocial 
da coletividade ••eric1a1". 11•• 
foi aprovada pelo• Zt pai­
americanos. 

Parabeos ao prof. dr, Waa• 
uller. . . .
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A P ON 1' AMENT O S  D E

UM AGRICULTOR 
\NO XXX "I O\' A tnUASSÚ (Estado do Rio), 00MIN00, 15  DE SETE,IIBRO OE 190 N. l ,ilt 

P o r  H, B. 

O melão de São Caetano, trepadeira que na<�� e,

ponuncamcn_tc 021 nossa! mau�, tem virtude� mcd1crna,�
Notas sôbre 

Quando a ov • por ler entu· 
p1da1 as fossas naslll!I, é for. 
pda a resplr,r pela hoca, a 
pont3 da llnguJ frcquenlemenle 
se dtsseca e 9C lorna mais dura 
do que o O;'}tur.1 I .  E' o que si.: 
conhece pelo nome de pevide. 
Alguns avlcullores costumam 
arrancar a ponta cornea da lln. 
gua; é um erro, porque expõe 
ao ar e aos mlcrobios uma su­
perficfe menos senslvel e In­
flamada. O tratamento loglco 
consiste em d cobrir as fossas 
nasais e !ralar a molestla que 
determinou o p vide. 

avicultura 
boratorlo de confiança e algam. 
se as lnllruço,s dadas. 

Os preceitos do 
,ncomparavc15'.. 

fi A, ,emen;es fornecem um oleo mu1ro no, assem�· 

lhando-se ao de amendoa,. A info ão do fruto, ou cozi• 
mento d.- folha,, emprega-se contra a, hemorroides. A

polpa vermelha que envolve a• sementes mmurada com 
,abão, cm partes iguai<, emprega:se para . reso!ver turno•
res, furunculos, etc. O fruto verde, d� mfmao no oleo
de amendoa!, aplica-se nas chagas e fendas.

Na, febres gastricas, usa-se o suco das tolha�, _na
dose de uma colher das de chi de .3 cm 3 ho�as. A ,n
fusão da,  folhas é coosiderada Ótimo remédio para  as  
cofumidades do estomago. 

As frutas da bucha t!m aplicações diversas. 
Al<>umu variedade, fornecem frutos que, quando 

pequeno; e verdes, são usad�s como legumes, e cm �c­
ccrminada fase de seu crcsc1mcnto, emprega-se .1 guisa
de cmpla!tro, nas contu•ões, e ainda como purgativo.

A parte de maior interesse no fruto é o esqueleto, 
isto é, o tecido filamentoso e emaranhado que resta d o  
huto seco, quando retirada a casca e as sementes. 

As aplicações desse tecido são vario,, destacando-se 
�os trabalhos de adorno, coadores para caff, esponja 
11ara banho e esfregão ou lava- pratos na cozinha. 

Industrialmente emprega-se este tecido na fa brica­
fÍO de chapéus, solas e palmilhas para chinelo,, e san· 
dtlias para baoho e praia. 

Atualmente é matéria prima de grondc valor na 
fabricação de filtros para olco nos motores de cxplo,ão, 
empregaJo principalmente na aviação. 

O agrião tão, apreciado e considerado a mais sã 
us verduras, preparado cm salada ou guisado, merece • 
prtferencia na alimentação. 

Contem todis as vitaminas, ferro, cobre e iodo, em 
boa quantidade. 

E' curioso notar que, geralmente, aproveitam as 
folhas d:, agrião desprezando os talos considcradl)s o me­
lhor da verdura. 

Não raro multas pessoas per­
guntam qual será a melhor oca­
sião para vi:lnar as galinhas 
conlra a varlola aviar. Estas 
devem ser vacinadas das seis 
às quatorze semanas de idade. 
O vlrus da varlola aviar ou vi. 
rus da pomba poderão ser usa. 
dos para vacina. Compra-se o 

vlrus manufaturado por um la-

Quando um.1 criação é atlr.gl­
da p�lo colera, nem todas as 
avt"s �ucumbem; muita� adoe­
cem, conseguem resistir à mo4 

léstla e se restabelecem. Dentre 
estas. algumas conservam os 
mkroblos da moléstla na lenda 
do céu da boca e constituem 
as que se chamam ºportadoras 
de colera", e que são, alljs, as 
responsavels pela propagação 
do mal n� mcsmíl. criação. 
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Oi��e �remia�,, 
H ::-ilL\ E l RA 
� G,ande Tônico 

ONTE\1 �; HOJE 
Em tempos pnsados, n1o se 

podia sl4uer pronunciar a pa­
lavra "�1hlls". Descabido sm­
tlmento o,• recat'l Impunha sl­
l�ntio cm torno d� ama doen· 
ç., cujas le.0e! Iniciais, em ge­
r JI, são localizadas nas chama­
das partes pudendas do corpo 
'.;s,n o t ·mpo, porém, modtlt. 
cou-se esse ponlo de vista e 
hoje a luta contra a sllllls é 
fe,1a em l•rga escala. Sob aque. 
l< pre1cxto, já nlnguem se pode 
furtar a e ·mbater a s1fllls. 

Procure colaborar na campa­
nha de vulgarlzaçáo sanllaria 
contra a silllls. 

CADA COISA A SEU TE\1PO 

Ninguém anda de capote em 
pleno verão : seria simplesmen­
te absurdo. Pois quem come 
feijoadas, mulla carne e pratos 

.�l@IJ� fil@!J@ 11�@!/@!I�!l@lli�lli�l��& 

Alfaiataria Santos 
1

1\ N T I G I\  I\LF1\11\ T 1\ R U \  G U ) Bf> 

E DI

? 2ordurosos, nos dias d� calo, 
com eh! absurdo illnda m11or '. 
l lca com'> que enc•potado p,:; 
dentro. 

Coma de acordo com o cll•, 
e •• necc!tldades de seu or.ca. nlsmo : no verão, evlle aa co. 
mldas gorduro�s e mullo con. 
dlmentadas. 

A \l i DA LAS E SAUOE 
Existem, na garganta. uma de 

cada lado, duas formações .., 
petlals, chamadn "am1dalaa" 
onde te localizilm, não raro' 
a fecções nrtas, qu:se 5'mpr; 
de más consequenclas, porqa, 
provocam o au'Tlento de ,01 .. 
me desses órglos e comprome­
tem o organismo. O lndtvldao 
torna-se mais pred1spoa1, • 
doenças, tem dor de earilllll 
constante, ,ente dil,culdade em 
engul ir  e respirar pelo nariz. 

Quando sen!lr, na garganb, 
dor ou mal estar, procure am 
m<!dlco espcclallsta e assino cv!, 
lará consequenc,as prejudiciais 
à saude. 

NÃO É MENOSPREUR 
E' grav� erro ptnsar qut os 

di:ntes de leih:, por nasccrc• 
condenados a c1lr, não precl, 
sam de cuidados. Quando hum 
cariados ou caem antes do tem-
po, a dlgestlo doa a l lmenlol 
não se faz convcnlentemeale 
porque a mastlgaçjo foi lncom· 
pleta e defeituosa. 

Procure conservar os dentes 
de leile de seu filhinho. Ao, 
dois ano e melo de Idade, Pª" 
se a levá.to ao deotlsu de se11 Milagres de Setembro � em ,eis meses. 

O cnlcra é a mais srria de todas as molestias nuc 
atacam os porco,, evitando-se a contaminação quando 
estes são devidamcote imuoizados pela sorotcrapia. 

O criador deve imunizu os seus animais periodi­
camente, a 6m de evitar a contaminação, e dessa forma 
111egurar perfeita saudc no rebanho. 

A economia oa imuniz•ção pelo soro, reverte cm 
&nndcs prejuízos. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Rua IJ de .llaio, 23 - NOVA IGUASSÚ - Est. do Rio 
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inseticida e como rc,pelentc iimpermeabilização de urr.- à, mosca\", Um químico !,15 e de c_anôa,, bem como americano julgou o o me· preservativo para movei,, lhor succdanco do azeite h

1

vro� e outro

1 

• artigos, du- doce e acoMelha O para a @J P •mente utí como ui, de- conscrvaç,o da urdinhi . � 
1 
!i>1 
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NO SEU 18º. ANIVERSJ\�10 

Uma pequena amostra de alguns preços · 
Pasta Cohpe 

• Oessy 
Collnos 

» Odol
• Colg,te, grande . 

Eucalot
Sab. Salus. um . 

v,,le Quanto Pesa, um 
Adrlanlno, caixa 
Eucalol • 
Lever » . 
üessy 

Oleo Vlolda Petropolis, grande 
Olrce. grande 
L,ma, pcqui:no . 

» (Juinoleo 
Talco l\Ltscot�, grande 

Oessy 
Eu:alol 
R ss 

Loção Brilhante 
.. Pcnomeno 

Leole Cotonla 
• l{osas 

E,malle Cutex 

2,70 
3,10 
3,60 
3,70 
3,70 
4,00 
1 ,80 
4,50 
4,30 
6.70 
6,70 
6,70 
3,20 
3.40 
3,60 

13,50 
5,40 
5.80 
6.70 
6,70 
9,00 

13,50 
7,20 
7,20 
3,60 

Esmalte Falima . 
Escova Odol, luxo 

� Distlns1n, luxo 
Brilhaotlna Rotai BIiar 

• Co1y . 
llaton Mlchel, pequeno 
Sobão Al lslohno 
Oumex em Pó 
Oilete Aiul, � dezena 
Pente Ouarany . . . 
Toalhas de roslo brancas, desde 

dt hanho bra:icas, .. 
Souquelts colt."t,!:lals, todas as cores 
Camisas Ollmp1cas, artigo tono 
Lã Supimpa, noselo . . 
Chap�us Ramcnzonl, desde . 
Calças de Brim escuro, desde 
Gravatas de s,da, desde 
Camlus de trlcollne lisa . 
Pijamas tecido llso, cores vivos 
Cuecas Zeltr, cõr firme 
Camisetas branc-as e de cõr 
Colarinhos Marvelo 
Mtla5 Arranca Toco 

3,60 
7,60 
8,88 
9,00 

16,20 
3,60 
-4,50 
3, 10 
4.50 
2,70 
5,40 

26,80 
7,90 

22,90 
1 ,80 

162,00 
40,50 
13,30 
44,80 

100,80 
13,30 
-4,90 
8,10 
2,70 

Durante este mês vendas sem lucros 

A P R O V E I T E M 

Milagres de Setembro 

ESPINHAS ARRUINADAS 
As mios e as unhaa conda­

zt!m germes causadores dr! do· 
enças da pele. O mau co,1umc 
de levar as mllos ao rosto, p.a· 
ra espremer cravos e esplnlw, 
pode causar a lccções 1oe11s, 
multas vetes dt! graves const• 
quenclas. 

Preserve sua pele e evite ,io­
rlas doenças, abolindo o bab;Jo 
de espremer cravos e espinhas. 

SNES 

Os crisaotemos 

o) cris.:,tcmos �io algo· 
m1s v::ics atacados por Jc,· 
m1s e cuac6is qur cauum 
ba,t-:anrcs cstra�os 1:"s bro· 
to, e botões flora,•. Acon­
selha-se, como meio de cono· 
bate, espalhar um pouco J, 
cai ao redor das plaous o• 
empregar folhas Je coute 
próximo ás pl1nus, porqu: 
sendo eh, prcferid11 pelo• 
molu,cos destruidores, po• 
derlo facilmente ser ap•· 
nhados e destru1do1 ís pro· 
meiras horas Ja m1nhi 

Um fato curioso 
No cará sapateiro ou 

do ar, tam bém conbeC1 
do por inhame S Tome, 
o bAt!rva se um flito curh•· 
,;o . no mesmo pé se eu

, 
contram duas qu11lida•fr 
dt! produtos: na raro�� gem da rr.,paddra Ju0 
á lntersl!ÇllO das folhd'• 
dt.,St!0Vol vem Sol os "Cd 
rá � ,lo n r" e, na rur'; 
c ,dh .. m-St1 º' h11ldlRS J 
MIZ, 

.,..
o

A •º'c:t! o P�
J dtB· atos pr1 

dOI '" j0r11al 

par elll qae 
pee1o;.0 poder

8 collJO 1paode 

rei, qae re 
oçlO a 

de da prod 

cidO e 
..,..,. e,que 11 1111v 

IO eell 

� depoiS eo 
rt, ,.,.,.o,a«1ora. 
11-:-0 lbgiOIID 

• ;.-t1o e se 

�rei dill de .

m lerr& 1 garanti 

• ,elali.o eoe

:Udo 1oziobo e . 
Cftr o trabllbO IDI

Ih dilem aer me

eata dia, e ab 
com todos 01 1eu 
enitohando à8 ,e 

O ar. Jair M 
Ttrru e Coluni 
&a com Joraalls 
pelti,et oplallo 10 
e Dada menos d 
11rtco11. O bome 
- CIDIOU de trab 
11m ver a pouiblli 
para a sua lamUia
Pira • e1d1de jolg
OI ftlbo1 p "obJer
Ccneluiado aeu poo filou que a propriele,n, eom a lodi,11 men�� para o bom Ptrativo da b aa1Jado1 

ora pr 
llnlia ParecerA u 

Para a trao 
;.aaoA e�:�:ora

iz
d
aç1:

u 

o P•l
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